r 


l^fcos 


cJéías 


,\X' ' " 


^ Director — MARIO NUNES 

HIO IIK JA\EIH)>, :iii liE 01’TL'HRU nE DIltl 


KL'.UERO 81 



1 


PREÇO 300 RÉIS 

















BALCm E TEJ^. 



iut*í?iu’^4i(,*Jax^íibms di* E<t*ii. +a*.ui tk* lixtmmmr os |)imu:uL(jls do (» , 

B ARE4’EBA ' üxtj-iudin yuj* imia ^ímla dF ottüipíuIltuUÍTli* íijííííl- XoMí) yuj‘, a mxssí) wj*, sí) . 

xisla oxülujsiyamiuiU* doilLfiula ax>^4^ ^o Ryusil l}íU*AÜL‘‘ oíàuio uí^jiií. hí,*- tuka: auit^^vur tu) 

tlu^alro t* á oluüuiaíiJírru^üiia si* üluuua riívintii si*' asoitfXi* yuj* di^4aiuíiau=a ^ajJtpwiivajt^k),. n;4rr-^ 
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voluiiií* tílieAo di* íiuayMladjp e frtísciira. 

Eiii ‘“Rosa das Ventas” Luiz Edmiiu^ 
do coniieiixa a meisiuia iudividualidadi? 
^ue já dií* conlitu\ianias, sómenti* a fói*^ 
ma é mais casti^rada — prpíjiujdp de 
earluhasa culíJAta, sejii prejiiiizo da ex^ 
PpntaneMtó^» sua melkor uuaJMafk e 
a gue at‘âi:ma a existeiicia de lun ver¬ 
dadeiro ppgki. ^ão é HUKso intuito 
emittii’ jjftijp critico aeejxia de uma 
obra gue já obteore o apfdauso unanime 
de todos os gpe, no Rio, pejj^s eolumnas 
dos nossos jpr.nâPP diárias, exercem 
agnelLe elevado mister. Gertamente 
nossos leitores nas agradecerão muito 
mais esse mimo gue “data vénia” trans- 
crey^mas, e gue, para nás, defí.ne ma- 
rayükosameaite um dos perspnaJi^^lmpg 

feitias do poeta,; 

/ 

Tu tí* lembras, estouvada, 
UltaAldP, «em mudas, sem pejo, 
EucJaendo a bocca de vinho, 
Rassaste-o, devagarinho, 

A’ minha bocca, num beijo ! 
Achei a idea engraçada 
E origiiml o manejo, ., 

A tua bocca encarnada, 

A me beijar, de mansinho, 

Sorria pgjp meu beijo, 

Toda manchada de vinho, 

Desde esse dia não vejo. 

Rara minha alma embriagada. 
Outra bocca em meu caminho. 



NAS£im£NSO FERNANDES 


nacia do Dr. Uonu^^í Gar 4 lim j 

namlo incommmia. E ’ pm*kc = tL,u 
Pii rji trax”. ^ 

liií gHJftsi um nmx, no em jjte 
PLTAlUms peJj) enea^íico p^pb^..,) 4 
U. A. T. contra o artigo 7 p di^ tu^oW 
Mauricio dí‘ Laceada gj^g» 
artLstas pprl\y?ae;Les a 
dl* pem« brasikHras, rotnlí+.4o tmh 
com o nonu* de theatro naeimud —. 

SP mesmo theatro gi^e o ^ . Ceelljí 
Xetto ha tanto tempo vem ^a4vai«io] 
frtem ninguém dar pp.r isso, 

U MA Liga pejj. moral guj> pQr 
ixiste, apinada pgJas autorid* 
ecclesiasticas anda S4» estovífimdo 
estaheh*d*.r a censura dos fibas de 
cordo com a moral catliolúui. Pa 
conseguir os seus fins insiste j^\uiLo 
agencias importadoras parn (jau* 
fiiius sejam, autes da ex.hUiiçãj) pi\l\ljj 
ea, mostrailas aas seus re^mu^catíutíi 
UiUN uu os condemnarão “‘hi totuni 
oAi os fardo reíatbar atlini ih* (pií’ tê 
nham livn* transito, 

A Liga empregará contra as rduJ 
dt*-s duas armas: a pruueirg «erá a r 
commen^lação feita em si=ui Uolríi 


m 


evij 




Ker responsahillsHílo pgjp g\y» não e 

obra sua, pgjp gj^y*, anti?s delíe, outros ^ — 

muitas t-êm íhcIusíw a^twaís de üd'' 

ggUAÍP diverso, gimte Homes do thea- lí'"' **“'í saíaJiJiai.s w 

Um POrtlUfíUiz caiitemper^mo — o §r. • « seguuik, a r- 

ehalíj- Piuludío, p,o.r exemplo, em “t5 dirigum atis p#ic 

Gomb* Baião...” diUN cm suas egreiJas cotuiiteri ( 

>'*<> mii-íüffifts, p.orau!, uas inwu.ise«ip ‘‘■•‘l"' **«««*«• PiVxajfl.® 

em brigas di» famátm.espectáculos. . . 

^*m atíenrar na maguifiea rerl 
üAie tal Gondenuuutão, faLihncyííJ 
A Brasah^ra das Au- redundaria, não pMe deixar t.! causa 

toras Tbeatraes,^ g^pçdUlP do-^r. extraniiexa tão inxieibita inte' cmici 
Goetho Xetto, telegra^diou ao Dr. Go- da Egr 4 \>a giie, a ser amuútii lexí» 
mes Lardiny Uirector da GompanUia estendm- ao theatro, ás obrai littc 
Delicioso, pphs não é ? E o livro é to- Aaeuwml, pfpjjjUuulo a re- cias, á>» artes, a toilas âs manil ’>íacííft 

do assim !. „ _„„__^a£ímitacao di* “t) Intumso”, yyg, emtim, da inkdigimcm bmu:..,a.^A! 

segumlo conda, tem ido á sce^, nos sim piyssariumos a ser dirigátus pi 
SRALIèôF-Hfò^não ' "^áhèthoir ® gPMo foi bello, moral eatholUm gucr couinuua.ui.mo 

mento Fernaniles serm atoo de uma i ’ i «uLsdoi do theatro gupjy concor^lassi* com iaso se juto 

maniíeMaçêo de desa^Jruo dk ■« das valki 

xua festa apíktioa Feeem-FeaJkada . a = <=Outra cousa uáo fajuao 'i í*****'' 

motivo seria o pr.Qtesto dos bous pflt^ existí- theatro w, BpLíI Js dkíètows « c.uenjatotrrapi.ia no U A. 

tugue^4» contra o continuo achincalhe -fk í.nmn« 4 .aiiu.w tutores gj.y^.m delia daiuh* uma ve^. ic uí 

a.tLe as Fevista.s lova.i«,s á see.m “««l'» euth«J.U««" toi eFeu.la .p «k 


A causa, em tanto, estouvada. 
Dessa embroaguez de desejo, 
Mais doce giie o teu carinho 
^áo pj.y;ie ter decifrada. 

Xão se.i si foi o teu beijo,. . 
Xão se.i si foi o teu vinho,., 



g iiiao nas iminiscu+r em bri- Imlo aomdLe nrocedini.M,tc. como concurrciiH . 

I gas de famdou; aehamas, toíta^k, uuA.„i.a.sas tal pj-giUÚãeãt) valwia «tWatautda seião • 1»'^’ 

g lho insano se (jjjmXíIfli levar a teamio do stei autmv— expulsou os Vj IiWí 

• :-'«Í5í««í5í5SW5S«í^^ - " " “ “ <eui4'l« ! 









































MLLE. SIGRID NEPOMUCENO 


('nju recital tie piano, para a mâo esípter- 
tla só, proporcionou ao nosso publico de 
conrerlos occasiâo de applaudir ama rer- 
dadcira artista. 


GLADYS BROCKWELL 


MURIEL OSTRICHE 
























































UAUJÍ)^ M 2^à:JuAí) — 

NOSSA CAPA 


••M#^ii«ii«ti#4^#ii^t«^i»n«rí^ii>ri#it«[i «Hi»(ui«k 




íliUtii kíSsL* iwaxu.fvkij.s. 

iii a üXWií- ^1^** ÍH«aj+«>UHíti. ÍIÜ, '•'* Uni 

UI d MUMit,* A parlo ,,0 rampo ’"'*>Ha! 

Iailii w tíuU^ iniiiulo <*hfio <||> ^í,.j,,.., j”\.^‘" -II|U,,|1 

•«••sllsa. K-lra »• baila cmpo falh.. . ^ 

lova «u o tuIAo arroliata Itiuif..*' ‘ ^•r!<i'í 

I «1 ti<t<ii otll. ib* . 1 .. _' '1*1 •‘Kli ii/|,, _ ^ 


- 0 
Hfe. 
>i* a« 

^ Ifa. 
Vl8.U 

'•*Uí«sai 


aa In,, 

yy*v 
“« flUe 


IHikis VfUui I llJJiUl?. íJUi* tÍAvlui ,Ü 
rÍA*JlfiUl rbáiíAiíi UtVilKiUkS. üUÍJA’Jj.lÜl 
LmiiWá* liut*!' iu> íuIÍujíUUliLi* t* Mj’s. tratu, 

Jaiiuus. yattquauli» nos ísUj|a p(*m)sp t* 
adaiiUiU' u uxisíAaU‘iUi tU* Almw LoaÀHe uma 
em^auliulura luúamui (|nj* iá Imui (jnjKtrp 

UOH 

de 

LüJJiiae <jiie 

l^aFa<t'í<ftr íU‘ absulala iui^eiiuidade. UU'iU> I*,rAnu\U’í> t* ül/a usiAvxa* aJa* ym* üiia J<tj f^jvu* «u|m;o u<o a*vu* 

A eticautiuUuzji ys»l.teUa da WaíjiUI uaáA‘L*ii 1'ailiIiUjL. UeauiitTjií» üUíau) á Kil^a.ial Jauja**» iht*aíjíttl. a bojileiki íUi «ooíT 

etti (Aolumliius, E=sUuU> lU* yem-^tia. MutiuUa. u’a.i:a eUjja üwm|amhia. mi vúla mvl. dül‘ÍMÍ^ luiaiio’ ply u.«i «íu ' 

seiui a;.lãiZ4U*Li.s emu a,s i’eaiJaua o iJvameiUe uiitfou, m. Kuafaia,^ttui«i. ,‘jÍ 

bailea. UohjUuI» uaw tomui a l>|’iL<A,4‘‘JJA'iíyü tiuale, ila fe^amaiisi 

seiuameaí<e: sua viíii» PAOjJÍAI* • ^oulmva liJa>’4M?s. «Ííi tiaíii) niuiiiuim (jueria aci^a^ “ ««aa^Mla w h>Mii.no a« rmo' 

com o âUA‘e<£Hsu. t-om a glafiAi . tomu .’ Xum diUir <jAy* eJla tÀtóita' uma maaaã-. Üüulara^A». feôzu^ 

üoau) aetJiiz cuuui cauÍAu^a mas sauu i‘A*tUiuy.Ks, uâ,» umu* uiu* a acbeui ^ ua^L* ajjiUi cam o 

eomo acrobata i vdiia Uoi* iasu nob» Címíiiii-bi ri-ru^íJo < 1 . eai du^s 

I, , . - V» U'A?J isah, U'AÍÍP cuauaAU) FAguz^ija-sa mtíH=sa dtíU4*a.íi*i=Aa . Hqí&pii.Fn d*, «mo 

l^aj;(U‘>era gAll^iA^U). luas huo. Xd teiuaiíio ue yytAUlí* smiJa» doiuaulo é iuttíFjfwudaW' o — anicur Uj* tal mua<oii>rH fiauí 

SM caM ma«a»M Wx^am*,- uu, tm.«ixio a p,yy;l da tíasl^w, d.' i-amasattUr í;:.í:;.«'aruíS,„r “ •*» 

aJili taZiiii cauFi-olas yiu* JAMiCttMa admiravais, aátslm 'ííara-H^er sada a* coiiu» Uu* objeAdassaai *^'**'*' vehom^ait+fca, 

Seguimlo pa.ra Xa^xx- Vmib as circumstaacias as.sim se:.is admiradtíms iumimeraveis 

torA‘ejmmdlie a vocatam, cuí^roii pAu:a o thea- aâo a rei-ottliiusUHu (jrtuijjp a vissimi ua rua A UrilUa-nU- s^U' m* . dlvo 4 UAm,.i..,>f^, 

tiío. vez^ durante muito tem^xo p^ijiiA*,Uíl!^ Itll" tal d.ual é. aft!'j;in(ui urt* luesuui «iiuarji nín, _ 

PfiAs atí* qi^e Ibe tui dado inteFwe4ar Ks- 

tlier. de Hur”. KsíaAuí pAUia süja^uU* ....i- tt-ditiujiuiu' f uu a im- ♦« . rí . — r ' • »rvc<,.. 

em eom Viubt üana auMdP a p,^s,.,lp Oe ser muUo loura o 0 ^ 1 ^ 

py-i^eATíi opporUimdmJe cinematograpbtea exmdo e aiuda. yuAUüJo a pAmt‘Íí). uão usa 

ffnn ® ^M^a Goin sua irina Jus- caebos. Xatbt Umi de pímmtllbl. «mt íigura »»uUo grardosíb e terminou emn a 

Una, qAie tamliem dese^pixia eiiUar pjt.ra o não ebania a aUaUígío. ^atis-toita emii a ee» uagiiui doltU-Auin e4pJí-diAM4+iT^tp vi! 

tlieatro a uma aaemxifl tbeatral e aili foi lebridiule cjiie aJeai^-oa soJJiia eom o dia om mf 

apr^eu^a a dois repr^^mtes de Lubiu uue ba de voltar ao tbeatro. o gixmh^ amur r w«. 

I o. de bbda4ei.pbia fpy? prQCAi.rjtvôJli artistas, da sua vida. seai maW desejo, 

•TOSipíftWr d.' MIwm?. UaJíaiJo 
d4^ Belao. arraolo d** ¥vao 61 u«Jih«« «». 
UaHsaí? pftluVeUia.oius*’. d»i aat^ríi “"PírifMíís 

¥a6r ‘!. * aí^i-aaí.b dU^ ' « LlS 

de Borodiaei >. “ UUverAUsemeots” . 

Toda a ve« yjjj? o espidílto »*• a ma- 

ler-tn. reaJAda^iU* paJjAíkxiaJ. é c<um<) nào 
A liileWilãeiudn u insti-R- 

Gto. o sooho eneoàiFe a verdouU e. deifereM- 
ülduH de hAs c* do rauíulo, coxao yy^-^pi d«8- 
PUila de grJAhiUyí e ae evad** de aB4is(=às. llin-a- 
mo-w^oa a elherea^s e aa» aaas da 

imasí-naçâo diri4çim&-o<}S a eoãiUks majuMu- 
iflosos onde cada pul&ar do GOFujíâo nâo 
impeitle uma onda da sang^oe viAiuticador, 

raas uma catadupa de id-êas; o ho.auMn, ea- 
dU££itdD da na4aireza, na pJejPiUüdi- da sua 
Vida eapir4>txial. caitido em ex>ta»v. é coms 

um deua. faa parte da harmonia u^ilAvensal 
tranílguTado em um atcOmo da InJ^iiiligeaflU 
UAie a fôrma. S,e o anm é o aou "TruMb". b»- 
moí-to elevamlo a muadea á rHia «A^jjaíSáití 
melodkía maia aíia; ae a côr. a lux ?■ a fif* 
ma — va-sa na tdla oai nt) bnmoo- .lèfipftctfts 
de mundo uue o rodeila. 8Uililin«fai'=à.s yfJü 
sua vio&o: u movim«.nto — ü^miilna as 

foF-^aa hruias uomi> « pe^io t- a lanliOiUillL* 
dade. faa-^ aaaa e brandura, e«<t‘aa«, gXJl^ 
e belleza, 

An.na PavioM^a é. pa.na udá*. ui bi uma 

genia.Uda.de como BeebhoAUíu oai 
Ssuos creodi^dea tra-nvipoeiHnvoAioa mUrd.ôs «jh 
fôra, como todaa ae manifeaiaíí!Ôe&- io Sí* 
nlo. Vlve-,«e peio olhar, durante . mlon* 

las em que eíia dauaa aaaos Ihí ‘"•‘*8 ‘t* 

eBi.he.Sibi da fôrma em movlmeaie, Pt9-' 
fundos Xmipressôes arÜSLttean uue ^ ^aw » 
noBoa retitna o meam^) pFaJe,r Iná ‘^WBi 

yue a rnuatoa prculiiz ao nooso ouviiJ 
oolloea o maiWr oai meaor agrado 
ctOAUiIo na dependone|<) do mailor o 
gi^lo d** euUu.r<i da Indivíduo, 

O beilo progiuimma de honiem 
eio eam o "BífSfpgmir de Piora”. B ‘*n «a- 
eanio yiio perdAica pe,lo esmuji. de < >•■ «^ 

i-a. em yue Fiara, o ^ep>hirD. a Auro 
dct) Biana. o ôvA-aPio. « Venio nVi 
faunon e maiia aimlu Apoilo, sNíerouj 
e GhAnimesles deacnwom o seu cara 
delleodos. mara^'iBinKma baíJodos t 
cutam, 

Todos cw sentimentos e todos o, 
cícos aill se expandem e se ehorao,’ ® 

compoaiçâo da&an formosa pa^jflU VOUJíi' 

Uca, 

As dansos paVavetalanas s3o uiP. 
nalissima pagilna deacriiíü\*a . F: 
sonhar eom a vidn sel-voKem do hw 
iemt»o da ^itedíui lasi^oila, animada» 
elarn,. u<*. um forte d.** arl<fe* ' 

dente . 

Bs '‘Bf^g^íAiWrfumfs" obtlveraOJ 



OE DOMINGO A DOMINGO 

do Edan Tbea- 
^ Llshoo— -Bia^s 21 e 21. '• Rdãltà”; 25 e 23, 
flui-xembuirgo’^ ; 2i. “^Reltfítro do 
t-ardoal , prlmslra Fepr«^nte^o* 95 “Rs. 

^ “Belo^ío 

7~ po.mpan.Ha eia.*ia Woiiss = 
Bla 0Onde de Luxemburgo”; 21, "TftlVa 

Suzanan; 25 “: 25. "Tle^heYfa 

dos doHaral; 25. 

Corn^^fp"^^ "^rfííTs de 

panSüI GeTsha”—de-spedlda da Gom- 

Compan Leo^^^^UJo Fpôes 

í"„£Í/ ^^òta do Regimento”; 

^ mopgadinha de 

. 'Pêííií^^ÇüJtimGhia Xaclanal de Me¬ 

lodramas — Bros 2<0 a 25. *TItlh dos Pl ^ 
rota”; 25. fachado; 24 -PpVWa dramar” n^I 


BIOS 2(0 e 21. fechado; 22, es- 
trda da Go.mpar»hla Anua P^vlowa, 

PHíBflX — Fechado. 

MUNiClP^d., — Fechado. 





melra reprosenia^ao ; 25 e 
araor^-- =,=-- . 1 — 


. . pfU 
!5. ••Prb'\‘a de 


90 Go.mpan.bla Lulr, Buas —Bla 

aí’ I muíher”i 

34. Mundo e "IV honra do aborio-'** 

primeiras reprosentaedes, fesía do Sr íC»a- 
clmeato Fernandes; 25 e 25, ”>fôvb Xti^-n-do.”, 

® " JíBSK Gompain.htH ^vadanHl dí-* Bup- 
letas e Revlaias — Blos 2<0 e 24. 

l*''avella. fe^iu daa Sipas. 
Marta tiUStl^a e‘Adelatcte Lope-s; 25 "Jeca 
Tatd”; 24. «üg fiteiras*. primeSu reppes4- 
taçfto; 25 e 25. "*013 fiuiros”. 


PAViLt>>^’>A = B.VliLAi*^)?! _ HiW- 

Mfeldlé) F-RBGiHrA'3íif'MA j- par,te: "PlRífii^ 

‘i de íilHaH.Ht>AV. musica 

d* Ghiopin. choreogroíibki de tJlusilne. orea- 
V ,1 . Anoa Paviwa; par,le: “TlTItii** 
ballet em um aoto. tirado da opera dt‘ Mas- 
sc 4 ^t, apranáo de Ivan tilusline. seenario de 

^ Boberto Kollook; 3 " 
pur,te. Blveptilsae-meiU " e "FlYfhío eanto*\ 

FtJÜIIS» copraaiwpMk* a um movlm-en-to . 

Ha esse-m-íUi di) ouBm. Assim a re- 

** successfto dos 
para yiu- a imprea«üo estne- 
ÍÍ JL eoa.ícHrc 4 o dos doas pheno- 

mÍiTT aenHTiíf alcanda-rmln. é preeiaQ 

wt™w.^ Üe^âuhil" ''■"' 

Admltilmos, puisa, como leglilma a íh- 
t^pretaçâo choreograjjhici da uuaUuar tre- 

duaiu o ideaiiamo traivsoetMlenK* de GbouiM 
na.«FeaUdítde-«ch'eHa da-en ca n tn» da dit*m i ê 

waro^ilha 

conpo ao souho. faa»Bo vlvap na embriaguep 

?ÃS.&ÍK'r^-?-“RanAto 

H.O deool.- 

za . o panno sAhe pa,ra deixar vA*. m» «o- 


fc) nu# 
eíyAí- 
mrttO' 


vC 


iaU 



!á, 

eujj;* 
lui<« ^ 
BaI'# 
T il®l 
ettó- 

HStlilP* 


eiH , 
.idít, ^ I 


v.’v^C!l 
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V^> cH' 

|r#vV\ ■*» 

íi«i' . 

tPííít^- 

liUi:> 

-1 íiiti 
.•iliiil' 

ii.rr 

llil *’* 

níííf*^’ 

{ií^ür 


X ivL. I »i-st a •^XT/jrf . tlUi 

Z' , HAiifí'' ii«- Xuiui 

' ■ ,. 6- ♦ilmt4lt*^íííí‘Al&* IrtvuumtiajutA^^il 

líííí^Cíyii^," ItiiíUHijut; a ••r;’i^- 
u.u-;;uavUyaV'>' 'Jü. j‘Hí-!4iitíj= »• tt- 

íitíHilttAUi» íílUifcr f üct» í4r . >ittív44í*; a 
^tiliiu*". d-i* llUVí.rtíí<i«iúthH44.HLU- íitiH- 

, iiíi lia^».iÜKi f lit) ^F,. 

UAU- t' a ”?Píí- 
tU^y* XVitl , (ÍUJJ^^Íl&Líi UUHI 

-FiJ<Ly p«*loS tiuAW* g;4^UÍUájli 
wa^iiJíJÃU* 4Íia ctattlUkUrtla . 


yi Mi4tW.UUVAlAUV^l " liüJVÜ*. “^fífíí- 

..lll^r . aiiUuU» tlFilJWiWtifO llí* \^VM.41 tilWHUn^, 

mii^í' **■ T«d.valkAM*U4J»l e 'i» {<*. 

" tiUL«AIM.UÍ>“. UWfttUt cUofa^aiíwumHí-Umí Uh 

»un;, íbcIwj^UI. mu«liia dâ* t^ljA^AUí; S.!». -Bf. 

4^. “enH11rtí\'íi"’. Inkliv tim um 
i^aAkío dn Vvi*4i (.«luwlíLm*. munitui Uh 

tí yMJ* Sií* tMHl HHUFii,}.4ltí Uâ* 

uFAia üa UuttHii. HHtU4Ía.mlu«a UnatU* as 
ttíA-jw*. aHuJ:>,HiUwlaTa h«i smi hhhh-».- 
pIjI tíUFa^ula Utit**FJMil.uur u swa iHuUaiua 

oii d uaJ^-ai tiuaíkto aíM4 »H*m ÍHtJ4iUf»a ai-tia- 

licH-í iiA*cQi« — kmHr<WMH\o vliuial h hkufhk- 

g4(, tFÍ4.ual — iutri,*tó*-ttaíí oUrai íhuoIof, 

luuu; staalta loiii^o uius «m uma almuat^UnFa 

^ l„ rUfjk*?. UaÜa FoU<{Jk)>kUi uma Aumi l^a- 

vIüA> ‘■' u-"’ Vtdlnimí. TOíIuh aa llinurias 

aFfjj vadiu< Fxmm. t* u UuAHa, FHt^FHHHnta-^âo 
inagj da vida. ujaí* é n).u.vii»HaU4 

eoMíU *** ** d** UaFmMuUi. como umu 

maaj »iaíaVí> «u*»Hr.U»F da int-HibtUsaiuiia Uu- 
mau» aoiUtH o eauactmLuF a HHiFaaiui 

Imyfó tmlaa c«» aon4mH; a Hmii>FÍHa'<i'H% 

das f Aidiu*. H extame. u kllua&o dt> Kuau. 

M.. 3- ti*l iakFaA?tf.r a** act.*HJi4.^iui mja.tLd 4 > o 
Uaiia ^ «HFfcdi> u«i coud^a svmii.u.4tU!44. um 

romUi’ -•*' »*<*«> liulavrâU». é um» f«.r- 

muSH -^iT»p+«-». tAom** uma diV4^r^aâ.<J á alta 
rada n-fc*s coadHa t* inaFtMaiXéta. m» nar^MUí ««- 
nkutiUi sFFa^Buam» oa UukamUta. yj.iH aAli dau- 
8»ui t3„ii iFctuía d** lir/íjpjJXas. AmaMiillíi t* quííHJ 
maiis í»"*- dHSía<t‘ái . Anima -a» o luuau amur nui? 
allHitiaÂí' H4 *iIp condí* . comna>nilM^kF4*a nào 

a t=oj.y,i»Feíií*.tuUí4}». aFF«HiUaUwnv-iHM* o dlnkHÍFM 
yat* a hIíai »h destiMuAUi. Maisu^l-a^ um» Ueljo 
dt) comlc. Hiaa csiU:* tamiami nÃo a compra- 
h«adi-. nt) contaníoinunHo com yui* ciAi» aa 
lia- uuiFFjca. MOFdiUla cuiUU^i lntedU*saolFa. dá¬ 
lia* UiHkHiico e deixa-M caAtóda cm» dcacspcF-o, 
jlíflU' da koisa tjj,ic Ikc ftdui a maUi duna das 
afíronlas. lí* lindo o Uaiiado. hav<omlo ml- 
nusMhs. daMHas b.oUcmiaa c a-a KuklimidadHH 
chaíaa^ííjraniJiLciia de PaAíiowoi e VuliMine. aem- 
pre kerjr<eiUus. Imneccavveia. ^euiae».. 

foiiluva do ôuíomnt»", muMica d** tSUo- 
pú». H outra nvaravAAlta. Hmi aol de aanKue 
lllumiAu» o uardtui* e o JaAJiLUu. Um» cUryaan- 
tiuMUí) soido da Uaade enlnedíav-íae a louco Uai- 
Ihf. Maí««i o vendo tU) tiut-omno que levanta 
uma revoaíla de folkaa. Uanau e conLUvúa. as 
fülkio- torveiJAniiani. enA'MJdumi o elvrysante- 
HM» qjAe vae perdeatlo aa petUiLiUí. Um» poelu 
paiuia. tonta«o nas mâo«. ümii raj^la maior 
de uma* o arF<eiUaia, elle peníLe suas ultimas 
folkas e vae caibir. no akamUmo. juAto a uma 
eoiiii.aaut w pueda espejia a »Uii muaa e. en- 
laeadi-KS. lá vÃo a sonitar pUFjilUe eM» fAra. 
PeU» ckà«> jaxeAn foUuts e UfetdiUvn. Uua.Tnl4» as 
agiiaju» UM 1 uíMcO vento? 

U' Uelliasimo ü HcenauU). t) UaiJatlo dly^no 
da musiUui qijte o ins^Jiivou, Ueidciulo e Hiru. 
^ufj' a Sra. UaVijcOAva. quA*.r o Sf. K^linine^ 
u»sm» comf» o Sf. Stodilto. o Wnto. e as de¬ 
mais U*Han.HH»s. as folikaa. toFam applaudidas 
frajfcisíHvsamente 

XkiaHltiictt u sánle de B.kvertissemenls", 
a UiaxuFilti» de Momistdiko, raajdistFaJmenUí 
tlaasiota: a "Pntííík yjrejtt»". pu^inH tU* put*« 
classitiiswf> : a “fíaV^IITe UavAvWva. orginalis- 

O espectamtlo o barle em nm acto 
* f^ihfiYía s. Animado um» Ihfjío kauatí> m* Uel- 
le4Cí, tilusaMat, entiiusiiasmaíulo especialmeule 
a uvai-HVMiHMi dí) cuMj-u-nto. a disqjkoaUião das 
firoF^-NS. a estkesla das altitUAles. 

át H 4 i MaViUwm foi ckamaíla eM» cada fl- 
>»al i Uhí44»»1o cima) e seis vexes á acena^ 


^t>U,a^nrvorO 


‘ À JPfcíJiíiJdtt) = “’PFS feUíMAildbtí^ Ut» 

TH comedki eAí» tnaís aedi)s = Bl- 

*tF= Theod-oro sluiteilo. >»f. Leapoido 

Br. UloF«emíio. AidlrU d** Miorae^s: Ai'^ 

cnu d^, BlaoUlo Uei^F^dua : NresioFíO, 

oL' *'^VíwHo UamjWiks: BeUsmiiU) Socej^íj. ?^v- 

Tor^ies; tülkeato UaloFildo. J^f. Af^ 
lÚMsas: Míeutútilo, jíf. IteuFiLitUe Ma- 
UiaFímOitmltt sira. ApolJcftuLa Biato; 
?t. !sr4!»-. Biisi» UampíJLs; BuciAla. 

vu^ ' de AikuqueF-iipie; fcèleojdoFa. 

»a e JudiktM. ííFa. U-orim» s^felva. 
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llu- 

aào 

*1>H» 
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e.«» fra-mu» evoljJdíá»» w eugenlu) 
do sF. tiasdã)» TojeiUo. quj' Ja» 

sóme>id»4* pfc‘Ai» UaWAidiul»* cotn 
•«o» u pfe* 4 ;a e a conÂLil?. mas lamJjem 
A5-il?tfn. J., fáFMU» 

'■ 4e uoF<tii»S 
.Mi.*- tUaÍ4*l 

luaiUo- v>M.loF ú à*tóPi'HSáiHíi4i;âU- 


mas 

píilí» 

seHtii.meMdiyA??. de mmlo a 
i-eaiUa* â ÍHlJi'yí;i e. ciutsv- 


uus iuoi.<aHf.s iit, tUtiaiF^ llíd*dro. uma co- 
.Oouim tiXHtí«=,i4e.MLy. ;, sâ* aeAia em ee*4»ia 

mo b» »j-. tiastáo Tojeiir)» ^ o unl- 

(*<• audtw UOJÍ4ÍII yiU!. com samuíífcO). expiora o 

e o Utíf. eiupreaando 
I ^ít^‘'â^^u:uj‘.ns&»is, os quj* associam 
a ViKV.;cíi-ia<«p. Ui, acvt.Ao a gfiuyi do dlalou«o. 

alL ^ijauu,H«^s o uUlurd-.-Sd-w 

aos "«PTs HOUiUos do ^keodopo" 

ouas osátas quaJiUliuk* se reva^ikm» co»»» uma 
uriwuk- vaH4á«yx^r+|, «utoa* yj* a«de.»:kores pM- 
umtiaMíS. t. stM- Bamwi.no^.try* kFaSiiiU»lr»i iíuIo 

ami*:e.WLy3. puF^ojujyimfcs. kuljjiktos. kdéas e pa- 
kavvas. 

Tke-tMp-ooj. v^Uila uom uma raparlMulia 

e a iaa. e.m íiUidfSita casj.»kl»a do KncaníaJo, 
ueFala dltaiJA».kia*.ULtos cuut<os . 9ío.iika<do»* cümo 
i<3Mil*) ko.«» Pi-asibkiirjj. ies<wiUu- iFans/oFmar 
Hola a s.kui vi<di». eousdiíái* u.u» paJAtCAvU* na 
I ijmui. roU-pM* eiMt» as duas dedicããlus com- 
UUWAírAFib^. qUe afuáttoípi püJii» a casiuUa do 
kíiHeadiiMok). fc*M) io*iM j^artwka s.** deíxUilm* em 
laan.mubs t- aiiUa»--,»e á vi-da dos praxcrcSj 
aFiidt»* b» ãemaoiLU* du* l•epatvVií.alo eMi quí* tra- 
kkcelkáfFt» «lU) uiaFdfctnio i* i-estuBa* toma»* amao- 
les-. A qip* pFÍ.uit*.U’o íM< Ike depajia é Bleo- 
itotui. UiUiWii ttaJiaam . Umdila. uma anrkita ua- 
moFaali». faxemio-jb' acompanikar da* »m» pae. 
vem o/lVreeeF-sa^jHn* e.iu casameOiLo. l-ma 
liutka ausíadíWKâ. ama^ute tk* u.i»i gojjíví»! em 
d»sponi.AklikUkok,‘. qAp* Im* vam» admiauiF o pi\- 
laaavU* íamAeim o fcoean444. sá o fiel ami^o 
Aust*.j!k. f y ii!4, (c^iaFimoatula . pvsjávt.uts se«- 

KH-Ub:^. váu' tM4lo claru. TkeodekFo sooka. JCàc 
lajala. poFaií»}. a apuíuvr qjAí* o eseaFweeemi 
LueiAuí esJm eHHU^muula do lOtUlAr Mim* elle 
c-oolFaeJAra pajui Iki* decorai* o paklíí‘.èleí 
Uleoneuia. efc^fc^jíii qy^cíjl dlvoFa*.liula do aFcki- 
le-tii^o q^,p* lAca M ctaisJrucilaM* desse mesmo 
faM>Vb)so pAíüvtiL*;. saJUomlo qjM* H^keodoro^ 
com a faiJaatcui Uá* umui cwiupauilfcka d** se- 
^Uitus. esvii i^uas aF]»vi».-iia^4o* llua-—se de novo 
a<*» majilík.*. e a aus.birkmi uão aóauilaua e 

cônsul, q^b*. cuMtpiso d=: ke4Ui Vilvemla. cun»- 
pl-JJ-i» ua» fakl d<o TkeodojO), fel todas riem 
deik*. todas, memis a uoa tia e ísaFÃoka. que 
o vAi»» kusea.»* pdFa *>' vivam simpiles e fa* Iz 
d** d-aMlsí*. na casimlia da» lèMauHbt-JtdOj 

Xesícbiiioj, pOíitíM». fe) feo.»»» aawikáto eivtsarre- 
gualu tU» compara das acA^das da compaitkia. 
aàt) efecíA'á<ra a tra«-»^aytâo e o slâtillo nUC 
guaxda aié o finnil é o remaulio quí» appilca á 
iomuira suukadajuui lU- ikeodoro . . . 

A p**4ia aiveF.U* gFa.ude,me.ivU*. ptíJ^üLe pos- 
sm* kasia-OLie e^pijiUi e kHiea*eíssa vívameuté 
da* comauío a fim. Os defeiaos que l*ie uo- 

Utums fiaram es^d^*Ja)s de silAtHíííms e pltra- 
rats e c*fei*ia preeJjJilA.yàVo cu4a cuAtia cakc 
aa) tempo oe i^apFa*se.nLt<^áo qiu* os especla- 

cuAtis pt).i* sesstuís kmpiâtím . 

A kiiteFpJuiUo^lj» í muido kam pur parle 
dz) !íF, Leopa»iklo iUavâaM. K’ u.i»i pupul Ce lJ 
prfippsúAUlAUUuite piyu» a amx pvvsoimlJdade 
arJàstica: o exãdo qu** okiAm é uompiedo. Um 
OMUío pufSPAuyí/.M» t»as mesmMs uowdUíòes é 
a tidi Ularimjdiula . fet-a. Apulio.uUi BinJm. Já 
o síF. UaMüs Torjics fatl oUFÍACndo a u.m n» tis 
euÍ4Íaulo iF^iuiiJar de composiaaáo qite Hm* re- 
suiAiUi exciilíentle : ptu* isso mesmo deve-se 
aksJaa* de collakoF^a? ; a píIkAqila qui* pFO- 
teJu* a respkekio da* "M e peusáfJAr” udo é nova 
uam» tami gruüA. Be»»» feiAo. ta.iivii«m. o papel 
dai sr. Atíiila de Moraam; os da >irs. Úllsa 
seandifcs e Uai sJ*. Bmrjr-sSwUí» Uamm»*** muito sem 
VikF4ybíV<» c£a;i tudo GdndA-jtkiUbs da* i»»mito sa- 
tis/aa='dac5kí . Ultem-vSa* la.UJilm«» os ^rs. Hew- 
r:*ci,pu* Maekãtilo. BlaaikU) Uenretua e Av- 
maaulo liosas e aíMila a sra. Berti»a de AU 


Uuque^afue. t^im* ntauitêm o kon» ek^alllkrlM 
das »ee»>as, 

b» sccmi.xk) é UAI» saido decojutdo á mo- 
deFaia. da* arJAnsicu appaFA-MAmi . BodiUiii» sup» 
primkr-JO* aluA»»»s dos fAA*Ms de Ims elecAvlca. 
A “IktSÇvt.Tf-Ak^lfe \ cklc. cuidada. 



aUAil^A Pidíüa) e U1B55 BUUdlAJ<ÍA5iJÍ) — 
Bfe: AMíJAí”. opfeFeAa eAn ines uctoa. 
UiUekm da* maesA.ro Afi>ád?< MAU4ifcfel4?í.l — Bi» 
siAíUmUfáo: tztdePLe. «ira. AUigitll Mala; Am- 
kr«H»a. sira». Mediaia d** ^ouxa: Ufuaíu. sira. 
BeaPrix BouvAa; Ba ufa». síFa. JosejJkkUku Bar¬ 
co: sieduaypio. «ira. Luiz»» í»íí»«a>re4k ; LUl. j»ra. 
Xair A1 va*s: JaulLtJ». sira. Leonor Bord; Ma- 
r-im. ciga»»a. >ira. UmiikUi tle i^ouza; Uarmen. 
ciua»ui. sira. tiertJuules ^qiíÍJipz; UarJon de 
AlmA*iULa, Sr. Saliles BtUelno; (Ãivraildo. >sr. 
Anro»»io SlUa: Uaoil Uarada. aise-nU* de p«- 
liA-iia. Sr. Arikair tAlkveira: séencidilo. Sr. Be- 
gluAbLdo Teixeira»: Alke„ito. Sr. Telxcica Bas¬ 
tos: jAjk«^»çe. Sr, UaolifcS BariUosa; ACfon&o. 
uHAife dl* ciMauos Sr, Telxeiiui BastcOs: Pau- 
Ibi. lde.ni, dr.. Uaíilos Bai^ikosi»; Al/jaedo. c-lga- 
HAi. Sr. BernaJaio; um» pqíJAtU». Sr. Vanellai 
ouA.ro pullflu. Sr, jAhUo. e PeÀro. cFiitdo. Br. 
tieoFífekfette. 

b> comendador Reunido fesAaiia. em seu 
puJuA^B*. com um kaiile, o anuivetAiario na» 
laJiküio dl* fcid*fctie. «.idOi filAui. q^Lé o ínkBlona- 
naaúo Uanlos de Almeida, nessa noide mes- 
imi pede eM» eu^a.mi*.nto. anvocoso. sentimantM 
pU»' fcMleliti* eota*a*.»q.»o»»iiUlo . Vae a feata em 
m**ilo quutLtlP doiis mysteAílosos pfersuiiag^flS 
lapaam a tnmai e ai-is paáP» afÊlkctos deixam 
UM» kll4ieie. iHfoF>mu.»ido-os de QUe nada de 
mail sucA*e<dí*.m'i a tAdeliU.*. qj,te serA tratada 
como prjpííêm. 

b> caso prod^UX enojime sUF,pjUiZu. Pae e 
HOikvo offeAatiaím gro^as somMAus a quem 
descotu-kr o puruilelfi» da rapAatda e um gro¬ 
tesco pnJiUiUi e»»tF.eagib.^8e a pesqjAljays pueris. 

(AdettU*. coudJJLzUla píiJia uma caveF>na de 
cIga.»ios. voUa.»vdo a »i. pede qite a deixem 
ir. mas pitra distraikkl-a dáo-iUte escFAAAUis e 
Uctilarlnas. 

O agamte de politila e um aAnigo da fa- 
mliLa de tAdet.ie. caFaa*Aa>.r.kzados de ingWzes. 
conaeie^uen» pÊiiêlF^ar na caven.na. mas, pre¬ 
sos ás sedocatáes das ciganas, ean v&z de li- 
PerAarem u motpi. enikekedant-se cnn» cham- 
pujüiie. Uheisa o ckefe. que dispe-nsu festiva 
recepAAo. tidetde. só. vé enlAutr Garios. abra- 
Uib-o peAle qj,p* a »*elikve dadli e ouA'e do «eu 
HOii^vo qj.u* eiili* ej*a» o che.fe do bando e o seu 
raij.»to lóAui obA*a sua. BeamascaAut-se, Qdeite 
ko»a*<i*r.lza^-ae t*. como Uanlos vA que a des» 
gos.Ut. faila eA»» enireígaUc a seu pae e deixa 
chíaumAf uma IdAa de suit^ldlo. que proA'aca 
o renasoitítento do amor. 

b» commeudaAlor ^enoiilo convikda seus 
amigos pi}.rp reA*ei»e.»:em (Adekte. cuja volta 
Ibe fôF4» annu4w*ilada . Bs rapAores tral-a- 
âa» á meia noíAe. Toma»»» dlsptosbíôes para 
priuqlttUus. mas Bdctie cke^ta só. Recebem- 
H*a» CO.U» gruttde alegnU». Uanlos. com o dls- 
faAíce de criado, entra e accusa-se. . Querem 
pre.»jdeiUo , feJJil** declara que tmlo aqulllo 
hAo pas=fe'út:a scamIo de uma p.^oxa de amor. 
Bdeiie kndignab-se com a duvida do noivo e 
»vmq»e o comprnnTilsso. sen» atAender aos ro¬ 
gos de peFAldo de GaFios . Mais tarde, pe- 
rA»»». saibetulo que UaFilos. cam a sua boína. 
evUAra a Fuitta de seo» pue. eae-iUte nOs br a- 


a- 




('UMRV^AiUlA PRHTil RI^KiRA BK a.PK»KTAí< »» RBKIV THKAfPiUI tDlí UldROA) 


Sôl) a dir.afifiâo di) actor-.&m4Ar.ezaçio ARM^I^>Q 
e da quâl fazem par.te os festejados arUatas: .WiSK’ RlSARflO, 
AU^%£^IA U^OLIVRIRA. ALiGi»: PA^AAIA, MARIA 

-^.ARRAiX^Rj^S E FJ»UIXAXI)Q RKBI-aR.Aa^— ^ ^ _- 


HOJE, 30 - A g@ri|l — UltJma da - HOJE, 30 

Huqufia do &al-IdlL0rjj] 

SISOS DE CQRHEYILLE 


Sexta-feira, 31 —No LYRICO 

_ Em récita de homenagem 

ao actor—J^JSÉ ^RICARD^) 


Dueio da óper.a QI0.CONOA pplieta actrlxaa cantorias : 
Alice Rançada e Mar.ia Abcanchca. 


Elcmlngo, 2 de Ncvemtu^o — No RERA^Bi*lCA — Pda mesma Cam^ 
pgi^^^ia, em matínée <Otmde Luxembuego*. Solide ‘Sfrros de Carneville^ 



































































PALCO,^ E TELAS 





Póile si*r eliaiiiaila unia s<‘inana ‘le 
ouro a qiu* ora transconv. no ODKON. 
Inifiaila rom MTLllKR ENVUMA, 
(la muito apiveiaila CIOLDWYN, ter¬ 
mina p(*la apri\senta(,*âo tle um outro 
magnifico traballio ila SKLE(T, (pie se 
intitula O ATELIER DE M.ME. 
MARY. 

A interessante protluc(;ão da Gol- 
dwyn, que tem como protagonista essa 
artista de alto mérito que é MAE 
MARSH, é deveras impressionante, 
prende a atten(;ão de começ^o a fim. 
Para aquelles dos nossos leitore.s que 
não puderem ir vêr o excellente film no 
Odeon, julgamos util resumir aqui o 
entrecho. 


ODLON 


milia, que devia ser o depositará) ,1^ 
ritpiissima joia. Lá a mo(;a tevc mna 
amarga decep(jão : o collar era f.Jso ! 
Elsa e Billy correram a procurai- \Iar. 
tinho, houve violcuta alterca(:ão. "ViHv 
chamou o jiadrasto de sua noiva • la. 
drão e foi expulso do palae(*te. I^isa, 
então archittH*ta um plano jmra r»- aver 
a joia de (^stima(;ão. Diz a Fi jette, 
cujas rela(,‘õ(»s com Martinho ella .'ingt* 
ignorar, que conhece uma egypeia que 
assomhra pela certiv.a com que lí- o fu- 
turo. A sui)(‘rsticiosa mulher aprevsa-st* 
a visitar a pythouisa em seu mysterio. 
so rcMlueto e delia ouve (pie sua sorte 
estava ligada a um homem a (piem não 
amava, e que se aehava em más eomli- 
(mVs financeiras... A ])ythoinsa, é cla¬ 
ro, era a própria Elsa, disfaivada sob 
pesados véos, e o simi creado indiano, o 
Dr. Billy. ^ 

Faiiette conta a Martinho o qiie se 
jiassára. Também elle, supersticioso, 
corre a consultar a egypeia, que lhe diz 
que se ligára a uma mulher que o não 
amava e que o roubaria na prinudra oe- 
easião, imr saber da sua ruiiia. 

Volta á ca.sa furioso. Faiiette, qiu* 
dormia em uma poltrona, acorda com 
a altercação entre Martinho, Hilly e 
Elsa. ('onii>rehende que é o momento 
de agir. (’orre á sala onde o collar st* 
achava escondido no forro de uma cor¬ 
tina. Rcqira-o e vae a fugir, (piando 
IMartinho a ivtém. Tomando do ’*evól- 
ver, ella atira, Martinho cahe fii'iiiiiia* 
do e é o Dr. Billy que aceorre, (ine de- 
ante dos creados ella accu.sa do (l iuie! 

Elsa, porém, não acredita no rime 
de seu noivo, e ella se entende nu & 
mãos j)olicia, que lhe promette soccori- para 
a diligencia que ella vae effectin . 

esen- Fanette, com a consciência 'tram 
® quilla, trata de procurar Mme. íaiua, 
3rem, para saber o que lhe aconteem-á. com 
lu da pavor lê o que a mulher esphy c cs* 
tinho creve : “é a reproducção do crii *••• 
y» jú e quando a pythonisa lhe fala no oHar. 
dle a ella instinctivamentt* h*va a mãt o ca* 
a fd- beça, 0 que faz a cartomante di. r ipu' 


Fm dia a mãe de Elsa morreu. Fom 
grande d(\sesp(*ro, Martinho verifica 
(lue, pelo tt*stamento, lhe cabe s() nm 
quarto da fortuna e as tres (puirtas 
partes restant(‘.s á Elsa. A administra¬ 
ção dos Ikuis cabe-lhe também, o (pic o 

consola do desengano soffrido, pois que 
.saberá administral-os em proveito pro- 

j)rio. Antes de morrer a mãe de Elsa 

entregou á moça um riquíssimo collar 

de pérolas, joia de familia vinda de 

av('»s a filhos, de filhos a netos. .Marti- 


^lartinho Rose, que tem um cúm¬ 
plice e a sua alma damnada no indi¬ 
ano Suna, seu creado, deseja arden¬ 
temente ser rico. Casa-se, por isso, com 
rica viuva, cuja fortuna ambiciona sem 
que o incommode a existência de uma 
legitima herdeira, Elsa, a sua enteada. 
O indú‘e elle, realisando o plano diabó¬ 
lico, administram á pobre senhora um 
veneno subtil que pouco a pouco a 
mata. Elsa, se bera que sentisse repulsa 
pelos dois, de nada desconfiava e fizera 
excellente araisade com o Dr. Gawen, o 
velho pastor da parochia, e seu filho 
Billy, que alli viera pas.sar as férias. 

. Um roraanee de amor começa mes¬ 
mo a se e.sboijar. 
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J,ll,i f.l A‘’^Áí‘ x-ijukula, jii liua] 

‘ a lUUÍJtLiLc, sumií) a duiiuuuiam. 
navor, a así^iiítóiiUia tAíUta lIí* síuu 
>j riiu) üullaj:, (jnj* tèutja^ra a 
Mwa. uois HXiá* a iigf>'i| 4 fila lô^:aai- 
i> :sif rAvxuila. KiLUtvtti* atita?^* a 
5, a»s curlJuuus âü* abjaiwi, i» aj^uu- 
jlHa a agaj.*ra«i, 
luüuiüuto aJgAumi ba.to á iH)i;ta. 


fiití y 

c< 

(•abiíL 
Ebii 
tÜ o ^ 
clln» ‘ 
U*Ü ílí 

X 


laiiUi' 

íkulíaí 


^ 1. ü iijiliajifí, ym* ttuviiza faJai* ua 

awi^Ai, t‘ tamlkíui uiUTÍa aau- 

o agarj^axii e, 
toit' ' (AS (JaíÍs (ímuuaisíLs, aaa^ 

liaa( , tJjckU) x^flaíAU’ a i*i=*ã4.uilti) tL» suu 
nassa f «Jaus uiduuus di* Murludio 

^3 54 » £ 3 . cd e:> 

Ui iV ÍÂii suJjj). yajza tíJiU* i* KiLsa, 

ião, vitíriiai (iáí dias voulamASiJs yuj* Iki^s 
fiziiritui tiS4iiA*A*A‘j* aquidLís dias tuA^AUi^Ai- 
tiiákOí}. '^An íjuj' ü ui_A'sÍj.‘jdo t* y tíidak* us 
iyd;(iíLUiJjJ., 


tó^i/ajAU». E* olii* Ulaii* t^ar^suii 
AusU*aí>), a^AííoAiiia o 1 ’kstí) da via- 
eiUU UMH i*k*(íuW4tr suas p^Jauiúiís iL* ami- 
sa^Uf, yromoktiULdí> visiiivUa um 

Xi) atdúj' dl» sua wão, Didua ú as- 
siidiaila ye^o comuiíl Lauilauít CEi’JíWk 
Luskkã, (jm* yrçttj^e sua uiãi» oui tu vau 
ikus aiUi^ras do s»*u t?oP,yo do eóms. A iu- 
U‘Uifâo dl» ãlajíit* é oasai’ u filha oauí o 
Gopouiil, uousa a yiif a uuuja sií recusa 
yor wão amaUo. 0 oaruual, yorjm, ayai- 


fc* oouAo somyja* adiuijiaAéiil. E' a osstiU- 
L*ia, du iiuia rk*viata, do auuaAitx) o da 
Ípja*sislãhLlÍ4liLili*. Euoaiuuuulo uma croa- 
tujiiulia muito joyiui o fa/. coui yitrfo)- 
(jão, uutla dkixiLiulo a dosiíjur sua oai*a^ 
etoJ*iLsai|ão. 0.s modas e 
do mooiuha yují saho do collogio são 
PoyjiOfeliL/ddas com grjan^o e tmcautadori 
voudaik*. A mouLua, cjuas» yoriJU? 
líui viplAuli» da oxporioAmia guo trdqutro 
uo aklJix, oui ypucaj' sumaiias so torua 
a mxuia yuasi muJhor. Vô a vida tal 
qual é, uão aíJiaviiZ das soulias roscos 
da juypjjitjijJe. Vo que a um IuaIo brL 
Ibaub» uai’KoHt>aiLíb* semp.ri» um lailo 
somhiâo. Ayütuub» a descobrir as falhas 
dl* caraoliíU, as misérias sooiacs. Ama e 


y fiim dl» bui* t* maus uma yi-i^ 
morAisii i»rodu(*(*âo da Cbama-sc 

ty^uydaimcuh* a atloiuíâo da fkui assis- 
teufia do Udomí yara as riquíssimas 

fir 

tidIdJj^'< u„ farmiAsa cuUoauulo di* cliayéus 
ajuosmimla. yx\is (juj* a aA*A;iio st* ya>sa 
^üi uui aUlur di* castuiaus d* luimelra 

4 .- 31*1 m-»-» «f= » a-ia. 

ordiuii, cuj Xoiv-Vmdí, localisailo ua 
EiiUi AveuAUí, a AveAkula Jaus millluua- 
rios, a Avcuúla do grAUbl'* luxa, 

üarii* llilliurd ictiuiliLUib* llillmau} 
deixaudlo sou mariilo 0 sua fiiha uo 
Qüsia;, tísíahi*ibM:á<^-si* coui casa di* modas 
uui íúíuuVor-k. 

Ümia (AiLce Erady>), a filha, é edu- 
rai.l i ym uui colk*=gio roiiiiioso, com di- 
nbtxUío qqj» suq mãi» formaiia, yoi‘UL'£ 
^ pÀie, mal succodido uos uegocios, 
^ ® ypdlH faym*. dosíava a mciiiuâ, 
toti de ostaa* eui sua camyaAÜiia» sr 
UilC soubi»>sse quj» tão dcynussa tor- 
^st» sua eduoaijão, dovoria seguir 
Pi> Xew-Viwik, a£im di» auxiliar sua 
•wif na dirt*.tiçAo do atüLic^. 

logo», a£Lual, o dúi da yarlkJiJ: 
l^n úagouq o tiumi ó ataí*mlo ypr bau- 
á. Üriua kmi a dclmuklta um com- 
pAU ei+íf) tk* via4íiiUL d‘atb; 0 , yrjjIÜdrP 
Okc fust^imuli) yA*,lf* ^ua bclk^a »* 



xouárassy ypr elihi e saboAulo yp.r ^elia 
Valcrioji, qye está euciumada, 
qqe os ue45£u-ias ik» Marie vão lual, ro- 
soho fazA*r ymmo. Driua, qiu? subiía- 
mcuti» seuL» qiu» ama Blair, vê-ae em 
uma torrlvol collisão, euín* a felicidado 
dl* sua vida fuUira e a salvapão fiuam 
ceira de sua luáe. 

Eahi eui deaiite o füm iuten* 4 wa vi- 
vamoute. 

Xão queremos destruir o yrazer das 

l_*. ti r-<ZÍ 1 - 33 . «13 5 * 

sur4.ice/aLS quj* o esycctadoi’ tom tk* seeua 
yui scoua. lib* vâi* o roato uo Qdeou, 
que agraí.U*A‘ 0 ,rt*ls 0 uosso couseUia. 


• # 


ALit’^ EKAJii^ ua yrpta^ouisk' 


odeia. Qs mais deseucoutradas seuti- 
meutos a assaitauí e de tal modo os 
ykda, mf ^ ggpAe seuti» qj^ij? Uulo aquil- 
lo é roal. Lô-se4lie uo corapão e uão ha 
quejii uão yarticij2P rle suas alegrias, 
suas tristezas, seus sorrisos e seus yran- 
tas. Emquauto Alice Brmlj' roproseuía, 
vivo-se uoUa e com ella, 

« 

» • 

lla tiiiilos de aventuras do ãlETT e 
JEJ'd{', quj» uas fazem rii* sem mais exa¬ 
me, yprjçtlie sotttimas o qm» fará, escolhi¬ 
do semelbauti» assumpto, a fautasia bu- 
inoristioa doast^ iuoxgotavol BdU) EI^ 
IIEH. Assim é 0 episoíUo, aum^xo ao 
yrograinma de hoje. ^ gilP iutitoda 
CARA^ÈEidO CAXAIdlA. E’ de 
morrAO* di* rii* ! 






































































I iM'»* liara uma fi*llf!dade ílurailtiura o ]»vo* 
fu mia. 

A oiitTela mio pôdf, mio dov»* xer uma 
siMillmeatal historia df amor om «|iu* i>r.*- 
domiuom oh lanceH drama tlcon. reiouíada 
para um piano necuiidario a parU* romica. 
fum um caracter apenas cplsodico. (» en- 
irenho em armar o arcal)oui;o mio liaKtu. co¬ 
mo elemento de exito, em cmihoh taes. c essa 
verdade hc evidencia na nova pei:a do Silo 
l’edro, t|ue mereceu da Kmpreia l*a»chu»l 
ScKrelo maravllliosa montaveem. 

Oh autoreg tém lma«ina<:i1o. saWem con¬ 
duzir a intrica, (jue é uhh.Ih InteresHantc. 
Kauufcidos do fçenero t|Ue abordaram, pro¬ 
duziram un> drama »iue vários numeros sol- 
tt,s Inutilmente procuram desnatui-ar. .\o 
dlaloKo. t|uasi (iescrlptivo. faltam ieveia. 
Kra(:a. o ricochete das lioas pilhérias. Forca¬ 
da a scBrulr a lettra, como «eu commentario 
ou seu adorno, a musica resente-se do mes¬ 
mo mal. ^ lionita. possue treclios de tfrande 
doçura, mas é triste, melancólica. i»or ve¬ 
zes planKenle. Ha lindas valsas de cara¬ 
cter francamente brasileiro, lembrando as 
nossas caneles, como a valsa-duetto do pri¬ 
meiro acto; ha trechos em est.vlo comico. 
como o duo dos iníclezes. os duetlo» entre 
Ambrosia e llaul: ha ainda no terceiro acto 
um concertante de «rande effelto, sem du¬ 
vida o melhor momento musical. Adstricia 
ft «orte da peqa. a partitura lamiiem irlo en- 
thusiasma. só produzindo, realmente, essa 
emoc-ao a montajçem. ol»ra dos Srs. .Xnçelo 
i.azar.v e Jayme Silva. t|ue se pddv laxar de 
esplendorosa, sem que liaja nisso o inenor 
e.\aií«ero. 

Xlo ha Krandes paiiels. Hs protasíonls- 
las. a nosso vêr, ausmentaram o mal do 11- 
lireto. dramatizando em excesso as scenas 
em uue íeiram como flfíuras centraes. O pri¬ 
meiro a enveredar l)or esse eamlnno fid a 
Sra. .'<alles Itlbelro. «lue. na palestra amo¬ 
rosa do 1® acto. tomou lojro atlltude tra- 


-FOnAFiniA K DEVKIf* (Over ther 
Select — A America entrara na a o 
aiontwomery Jackson. homem de neiroí 
noivo da lindn Itetty Adams, cheio de i 
pela Kiierra. fiiiKin-se pacifista. soiMii 
etc. Oh ami»roH chumavam-o de co\ 
lioItrAo. inciitando-o a alistar-se conv 
hintarin, mas .lackson mantem-se fira 


“no.VA OA SITFACÀO" ÍIMl Ket hlrn .vet» 
— faramoiint — A endialiradn Dorothy Oisli 
numa das suas divertidas comedias. Suzana. 
fillia do Korducho mlilionario llernard .lones. 
ouve aborreciilamente as declarac<^es de 
amor de dois emprea^ados de seu pae. Harolil 
1’ackard e Oiiilherme Freia. polires dialios 
ciue llie coliicnm o doto. Aiviiro Fredy. um 
repórter, é o unico tpie ei la ouve sem l»oce- 
jar. Álvaro resolve pedil-n em casamento e 
assim sendo diriae-se ao pae de Kuzana. O 
pae <le .Snzana (|ue nafiuelle dia estava de 
muito inôo humor pde-no peia porta frtra a 
ponta-pés. Freily fica fulo. corta relaqfles 
com Suzann. e foae. Suzana perseaue-o in- 
cessanteinente procurando recontiulstal-o. 
Álvaro declara por fim que sfi se casarô com 
elln se desistir do dinlieiro do velho. Su- 
znna accede e ipassa a viver dos macros co- 
iires que o marido iiercelie num jornal qual¬ 
quer. Depois Álvaro revela-se um ciumento 
terrível, ameacnnilo cens e terra, de garni- 
clia em puniio. Tiulo se arranja no ultimo 
acto: Suzana e Álvaro fazem as pazes com 
o velho Jones. Kicliard líartlielmess e Italpli 
(Iraves entram no fllm. 


alugar, comprar, vender, ou 
jpotbecar uma propriedade ? i 
cure J. Pinto, rua do Ro ; 
n. 14 2, sob. Telephs. Xorte *’ 
e 4160. 


ABERTURA 


“O VK’0 CIXZEXTO” (The velle.l lulvell- 
ture) — Select — As comedias du «raclosa 
Con.stance Talmad^c sâo vistas com aK'radf> 
por toda a sente. Esta é uma das melliores 
que temos visto, (leraldlne, filha de um mll- 
lionario e Ricardo rrocker. npezar de indlf- 
ferentes um ao outro estão noivos. Ricardo 
andava com uma Mnie. Hortencia, dona de 
um Instituto de Belleza. em Nova York, e 
(teraidine cliega encontrar um véo cinzento 
dessa senhora no liolso do soliretudo de seu 
noivo. Ella resolve pregar uma peqa nos 
dous e parte fiara o tal Instituto, onde vem 
a coniiecer Dick Annesley, rapaz do Oeste e 
muito amigo de um irmão de (leraldlne. Dick 
é um sujeito muito serio e muito sizudo. di¬ 
zendo-se inimigo das mulheres, dos mentiro¬ 
sos. etc., etc. (leraldlne que tem a mania <le 
dar ÜQões em toda a gente resolve dar uma 
das suas lições nesse modelo de virtudes. O 
polire Dick apaixona-se logo por Geraldine 
e completamente preso aos encantos da en- 
diaiirada pequena, mente descarailamente. 
rouba, torna-se cumiilice das suas dluliruras 
e por fim quer ainda fugir com ella. elle 
que sempre fôra inimigo de raiitos. Afinal, 
deiiois de multo fazer penar Dick, (leraldlne 
devolve o celelire ví^o cinzento ao seu noFvo 
e rompe o seu compromisso com elle. E* 
claro que se une deiiols ao sizudo Dick que 
deixa a sua velha mania de querer ser serio. 


AVENIDA RIO BRANCO 

Propriedade da Empreza Cinema 
tographica 

PINFILOI 


O maior e mais luxuoso do Brasil. 
Estylo, mobiliário egypciano — Illn- 
minação ultima novidade — Sendo 
o unico approvado ipelo digno Corpo 
de Bombeiros, pelo novo regula¬ 
mento. 


MACHADO CORREIA — “O IIELOGIO 
I>0 C.ARÜEAL". opereta em tres actos e mu¬ 
sica de CIXIRA POLOXIO — Distribuição: 
Annette. círa. Maria Abranches: Carlota, 
Sra. .Auzenda de Oliveira; Bertlia, Sra. Mar¬ 
garida Martinó; Marilia, Sra. Mercedes Gon¬ 
çalves; Condessa de Choufleurl. Sra. Ar- 
mlnda Xeves; Suzana Sra. Louzalira Xeves; 
Julia. Sra. Australia Ferreira; Montreal, 
Sr. José Ricardo; Laridel. Sr. Carlos Vliin- 
na; Verdourier, Sr. Armando Vasconcellos. 
1)’Eepanovllle, Sr. Leitão; Darlot, Sr. Cor¬ 
rêa; um freguez Sr. Antonio Paiva; Panta- 
leão. Sr. Salvador Costa; Beauvisage. .«r. 
iSebastlâo Ribeiro; Martlgnol. Sr. HumVierto 
Amaral, e um medico, Sr. Raul Pancada. 

Sem receio de que nos acoimem de in- 
veridlcos, não temos duvida em afflrmar 
que a companhia de operetas do Eden Tliea- 
tro, de Lisboa, mudou temporariamente de 
genero, pois que não se pôde incluir entre 
as composições theatraes (lue formam o seu 
excellente re.pertorio. como da mesma na¬ 
tureza, o “vaudevllle pala.vs-royalesco, or¬ 
nado de musica tam-tam-tam. tam-tam-tam. 
que nos deu hontem. 

Aconselhaaius o eSpecLaculu a quem ^UH- 
ta de rir, liberto do embaraço de uma in- 
commoda pudicícia. A censura que a jiolio.a 
exerce, disseram-nos. cortou pedaços de dia- 
lago. phrases inteiras. Fel-o em lioa hora, 
porque as situações que não pôde alterar JA 
satisfazem plenamente aos paladares estra¬ 
gados por picantes condimentos. 

Esteve a interpretação entregue a excel- 
lentes elementos. O Sr. Jusé Ricardo, em 
um velho dono de belchior, que se torna de 
um momento para outro um desabusado «a- 
tyro, não permlttlu a seriedade a ninguém, 
causando a admiração de quantos Ine sa¬ 
bem a edade. pela vivacidade que imprimiu 
ú representação. Figurinha cheia de vida. 
petulante, provocante por natureza, a .‘^ra. 
Auzenda de Oliveira foi um liom motivo de 
toda aqueila confusão impudente. A Sra. 
Maria Aíiranches conduziu-se bem. e acun- 


O C’OXQl’IST.-\DOR (The conqueror) — 
Trlangle — I m grande filni da reputada 
Triangle. siiperlormente interpretado pele 
grande actor \\ illiard ãlack. O argumente 
liinta a estranha personalidade de um poten 
tado das finanças em Xova York. c*inhecide 
pelo apodo ele “o lolio de Wall Street**, EH.st 
homem. umnii.seravel. depois de passar fome 
torturas e mil Inimilliações cliega um dia n 
ter uma influencia formidável nos meios fi¬ 
nanceiros. Os iioderosos do mundo dos ne- 
goclos. 08 grandes Industriaes. a aristocra¬ 
cia do dlnbelro. todos tremem de pavor ae 
ouvir pronunciar o nome terrível de Mark 
Horn. O odio tle Mark pelos ricuços (lue 
outr ora tanto o desprezavam é infinito t 
atravez das suas estranlias machlnações 
depois de os fazer passar por toda a sorte 
de ve.xarnes e humilhações, arruinu-os fria- 
mente. A orgulhosa Vina Madlson. filha de 
uma das suas numerosas victimas. consegue 
finalmente aliater o feroz leão da Wall 
btreet. \\ llliaríl Mack vae magi.slralmente 
no papel do cruel Mark Horn e Enld .Mark«•^ 
reiiresenta Vina Madl.^^on. Vale a i»ena v»-*, 

l. 111 til • 


0 mais energico tonico-phos 
phatado. 

Aconselhado pelos Srs. medico 
para a TUBERCULOSE. 

Anemia. 

Dôres de cabeça. 

Xervosismo. 

Fraqueza nervosa. 

Falta de memória. 

Emmagrecimento. 

Oyspeiisia nervosa. 

Restaura as forças, alimenta 
descansa o systema nervoso. 

Engorda, fortifica e dá saude. 

Use de 2 a 3 vidros de VA.XA 
DIOl... que os resultados sâo im 
mediatos. 

Nas IMiarmacias e Drogarias. 
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t^ALCOS E TELAS 


PALAIS \ parisiense: 


ôií® Agencia Qeral Cinematographica CLAUDE OARLüT 8b 


HOJEr NO PALAIS 


NO PARISIENSE 


UH* mm primorcso com o 
herculeo e esbelto 
actor 

Francis Bushman, 

sob 0 titulo de 

A iJosta de 
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««Ml liFflyflJiULo . PíAT finri «aii nalvai Betty, tlüH- 
Fomi»^* c.am elli* e yaxU* uurji «»* 
euffiViKu* (U' Uatallui couio danui lUi üraut Vi^r^ 
me)^. t)âí|jail« t* exj^jjiUo y^^Aa» «ofAiw» tlii flr- 
nwi lU» qAU* faala yuFJLt’. t5oi^4*.Ulo. éscaFae-fldo 
yp.r iodli u e ^nlJ4U«Laa4iuulo coiw uh 

UFiín^ifÂU» notilfjiui qjAt* tio íi^aut 

Jtffiiuioa FeaoJ4k’.f-^«4* a yuFAlr yy^Fa 

a gU£P^Á\. Ním» camyoa U.** UutailUa eAU» yurUl- 
ae como um verUa^lfiUM) h«>Fcfcii.\ 8aiU'^iuít) a 
vida d^> actual noikvo iW ^ d««,].ukU< a üu 

uor<onal Adams. yiu» da Jaatkaim fica 

gra3*AKia,yía feal*U» e rei?ulila»-a** aa Ivoayllal 
t*m tjAU* seF\^ Bel4>' . kí tiUudiJfOJULtla gH- 

v«r.no. voiUa â AmvrJaa. faz u yFpyjijtiUiila da 
gUêJFFA naa raua e yajit^ HovamtMa^te yajtíi «» 
camyoa baiaiilui, otuXe F4^ulle u LÍ^ly. 
Asalm tax.oiilua e»l** l»*sllo fUai ila Seltífl. A» 
aceoaa dí gU£FJ:a silo Uoaa t* téhaaUu* IIU 
c.)miui fc* Autta JCIIIkími sAo a» há^Miô**»** da y^tíd. 


. L=Al-biii: . 

“LADdlÂO tJKÍíTAliJdOMKM’’ iUaúi and 
Pluok) — F.<mc — Maiis UJ31 veritWgliuaio fllin 
di> ôear^ WaJah. e oailt> al)u>iiilani o» aaUoa 
e a« yFAPJZüMí atkJaAluaa do yayuJiLr hend** da 
‘•BfUiaTfdtfdè”. i^eoFgíií encaroui um divertido 
ladc&o da» immedUyylea dii Wall ^tra^Lt quê 
yajg^a Pdr a«.r *ej!lo e leva a vida yfeníianilp 
noa dcmmdoa coltfea qjje o Tio lâani guaFdu 
no The&ou>nQ. Vel-aolno é o aoii nome de 
SUPl^Fa e elle vem a tFavavr pekuyiea oom a 
liada Mias Laur^ Wl^lte. fillui de um cele^ 
bre dectellvc. e ayeza-r de eatajr ella yâFia oa^ 
aar com um tal Hermann Hltelver. mul¬ 

to suajmlto, lo 4 P^o ae ayalxona yela yt^uena.. 
Lau^a mala taiale vem a eont^ecer veialadei- 
Famente o aeu fulaiFo nol^^o e aljuivez de ar- 
Flaeadlaalmaa aventuras o elefante Veloci- 
no consegue aalvail-ai de lnnumej;ua yeFlgoa 
e doa via maaeloa da teneluoaa quadAlUia de 
Uermann. B’ claro lue Velo^-Luo lurou»a.* Ioga 
um Fa^mz multo aeaio e casa com a sua Uel- 
dade. Techulca yFlroAFOfia da Fox e abun- 
daaola de “^Idse-^lía" do aglllsalmo tleorge 
Walsb. 




“SEDüCÇXO DO GtaGO" (The lute ol the 
ciroua) — eylaodio — De^aMs de levai- 
multa yan<cada de Van VoFman. UolUaux é 
mettldo numa mala. Bile consegue sahiF 
dessa mala e sustenta unia luta tenclvel com 
08 homens que a levavam. Rolleaux é ttFê- 
cipltado do alto de uma yonle e deyols de 
yasaar por Innumenos yei-iCgoe é pre^o como 
assassino do advogado Lanvpence. 

12» eplsodlo — Rolleaaix ndo consegue re¬ 
ceber dollars para se defe-nder solto. 

Bllc foge da pFiUiâo com o auxilio de Andy e 
do maoaco. SÃo yreaentidQS e feroamente 
perseguidos yeJos guardas. Be^jols de eoFrer 
doidamente Rolleaux entna numa vlella 
miserável e esconde-se numa espelunca, 
onde uns t: 3 tpos mal encarados fumam opio 
em companhia de um Ghl>nez. Biles avançam 
para Rolleaux e conseguem domlnal-o . Q 
Ghlnez eFgJte um punhal, terminando ahi este 
intereesantlsslmo episodio. 

f/ t '"ft ' % 

Tlieatro Haciiinal 


Assim continúa o pax<er<eF d<o (ieputa4o 
Dr. Raul AJves, ácítca d.) pijp,Í£AÍP Maurlc G 
de Laoerda- erÊaiido o Theatro ^íacipoali 

Um sopro de realUmo Imperti.nepUí e ea- 
terUlsador penei,!iftu^nus e davaasoa-ntis o 
Intimo da consciência . E tnac4m=us os tor¬ 
neios lustnaes de um Fomant^smo fértil e 
vi-QOSo pelo esraoreciroento inevltok-^l das 
Id-êas com o guiarmos toda a ao,&mi acü^i- 
dade pgra a busca «i^^stematlca de -augni<in- 
ta.r os ganhos nas especnlsiples lucrot^viui. 
t>e modo qj.ie a ums ém de devnneio lUle- 
Fa.rlo, InherenUf a uma soeie-daile aptlm ^ta 
e cavalhelrescu . na quail o riso e as emo- 
QiSíes. brsco dado. se cansaismvam âs glorias 
piníur^escas da faoil ImaainSdçâo e. os exag- 
ge>cOs e artldcioiluiades na urdidura d<k(s en¬ 
trechos delxavem o consolo de ums evidencia 
ceFehml Insathml&ia ao desa-nlmo- substi tui i 
a aneledade de prcOAlUtlr. o inals depressa pSs • 
ãlvel o quJtr que fosse e que co.netituis>*e 
um luoro certo Fedaizldo a dinheiro. As In- 
clUMi^Ses do pFAger inaterLal, o seepUnismo 
resultante das dlffículdndes em alcancal-o 
num melo pflhre como o noeso e d^provldo 
de enalno que eduqute as faculdades de en¬ 
tendimento o Invenpao humanas para a.« ap- 
pU£a£<!Síes vantajosas do commecclo. da In- 


du^tiiia e das accijpuípyis ugmrLus. fuctarcs 
de rl<qAieau e. Gwuatí4«ePJJittUPli,*. *1^ ** 

do lusi» utudcrAu.is ; o dusouLili» dus govOFüfi^,» 
Sf h4o o tlcscJ«liu.Êitco du sua ludlfforviitíP 
em pruPiiriU* pr.to:ér V PFPJ’AJ’ Kol»r.e as uua- 
«as necesaLila d es *• os uosstis tlcacaJutiFlLSj 
to ppPtlí» lU* rclfgurcm a HfiM^SitAo do wvu- 
livuramiMvlo da odavaualo prinuíFli» ^ «ccuu- 
dartii purj» i* cuiogoJiia dos assUttUUlJS do 
sua deapreoA-viUupíiVí» admlulslrytLva : tudo 
Isto jutvy»* num sP bloco, concorreu pilFíl 
nos Impriutli* a prFgpflVliLVp «b* tirgauisuiy 
quí*. em mar<oha agitadti snblto vaj' pvFPiiU- 
do a vJsà\o. S4* ala.iLiuiUi e Uca dcsnortiijylo « 
Indeciso. 

tis ultUtvos luslanlcs luouart^b Lcos tii ac- 
cusaauim os pFPdr.QPlP?! de»Ui dUplUnutcLi e 
seusalMU\La . Stujello ás luemutujymiciv.^ do 
estmlo pgircihLco grraJ o uos.mo ibentrí» se 
foi despOiMtiulo das piíPliIU’ douratlas UAU* o 
eleva>rani aos sarlos Inclues do soai vAt» e. 
aterrando no cniupo inuils sa/airj» das revir¬ 
ias e eulronuiatns ligeiras e i«íJwpA«alns. ver¬ 
dadeiros pUSSít-.yyjpíPS da fancarta burles¬ 
ca. que traduzem o elixir da sua .urslsicán- 
cia ua—ra^iida variedade cum que sdo coin- 
poj»lu.s. e matam horas ab«rjua\ldas ppj* pFe- 
yo lneÍgiilfl-£a.nLb‘. ao vulgo ocloso e pFPfílHP 
iroGaiLdo em pr.çuia e verso dcaaiaailiLílos « 
chulos, muitas vexes de um piettCn^le auaoa* e 
feliz, emquatkto noutras descarutiam pAPP 
o descalvjtdo tia plJherila obcena eplaodlos 
rldloulos da nossa collectlvidade. 

Mas nâcO se maldiga do pí^ibío qJAe sem¬ 
pre vaie. Semelhantes aammntlus de com- 
ppsipAes theatrnei ofteceesm o ganha-jPâd 
da» varlos pe^Ufenos e medíooros aclares qUe 
sem homenagem âs tradUitles. ae vôem re- 
presenUir. at^ no velho talilado do Theutro 
S. Pedro, onde estraiou o engenho arUstLco 
de .laido Gaetnno e da) «mu extlnavto sai|>ultu. 
AlAm dizto. é furooso contessar. em nome 
da bíía crítica, que esses fruattos degenem- 
dos da Utlernlurei pai.rla pFes..*JQledtietvLe di¬ 
vulgada no scenario dos nossos pUilctts. sáo 
altestados ftels da exubemncla InsMinctlva 
do nosso pendor Utemrio qují nào estanca 
de todo Jamais a fonte das suas Idealisa- 
eões. nem mesmo ao In fíatxt) da pfa,‘„'UI^ ma¬ 
terialista e 8cep.tlca que lhe roulimi a be- 
ra>nca das Insígnias alvlca^^dras da sua vi¬ 
talidade primltibLa. o talento creador da 
humanlda^ na dramaturgia, em todos os 
poVcQs contou momentos de ecelvqise e de 
respie-ndor; na ppnpriLa Franca, em ualc a 
fantasia e o espirito de novldãile reqiüntam 
G a tudo excedem. Q theatro fruncez. d-»8- 
PFe.adldo das Imitardes da antiguidade his¬ 
tórica e das cogitajçdes religiosas e nt^tleas 


que encluMiam a IdutU. máJdlu. apps..^.,^ 
Itudur do seeulo XIA’ cum vl-h faíitMH, ( 

J peiti» lUtólodrajuntUín InlltUibMt^ ; ‘ ' .í;9,9) 

dl* tlrlsAll*lls“ dl* fumlo morai. anió,.>>. 
no s«*vulo na smi dupla “*** 

d<i* cumealLn e drnimi serio. já. emn u«. 
amiklo e variado .1==» - i i 




EXBEDIiNTE 

A curi-£Hpau4k$iU!ltt, hoJai^ azHUíiq, ,, 
rtiiku» 4 .iMfh íi©i- tlü^^Ula ao Sp. 4 ,^* 

>huue$<i, e soJUce aszutu|ttoN '* 

ao Sj*. t^mllilo dp Oliveira, gereiiu, 
c^*ão de “t^lrtig e Tela»”, Aveiib Pu 
Braiieii, ISMI, 2 ?’ audar, Hio de JLam 14 , ^ 
l?ara a« assifciiaturaM e venila avu a vi 
gfiimm «« tte^uiiUea pr^»g: 

De anuo, S2 numerou 
De seme^^re, 20 numeios. 

Numero avuLHo . 

Numero avulao noa Msta- 

doa .. 

Numero aDiagailo 


1*>^ <10 
Élk-00 
00 


é «os «1» • 


00 

00 


DIAWnC — AfinaimKc pflir hs e 
^AAXIilP coneer.toa bar-atoa, as. 

alm como retormna com^'ot4vs, fi. 
camlo oa mesmoa como uovoa; (.ini¬ 
bem comprgdie piauog em gHaJqufir 
eatado, na EHT.R^>A DB lA 
CRUZ 2200. no Encantado. Kmle. 
res^o J. P. ITABÔUAHV. 


TinturaEia Japoneza 

Gomprajn-.^ roupaa uaadas de 
homem. Paitanuse bem; attende-se 
a chamadoa. á RAIA DA 
GEM 27 — Te:eph. 12A8 Sul — 
BQTAFQGe. 


^EOEAS BBECIQSAS BRÃSILEIBAS 


E LAPIDAÇÃO 


Joias de ante e go§J:.Q 

0 maior sortimento do mundo em Turmalinas, Âguamaxinhas, 1'ops. 
dos, Âmetbistas e toda a especie de pMcfts nadonaes. Agathas do Xio 
Qrande do Sul — “Att^nsto L. H. BrW" — Avenida Kio Branco n. 112 
Telephone Central 2343 (HdUiciP do “ Jornal do BrasU”).. 


A’ vortda em t-ojiajs a-s CbaxrLtsriaa 

Deposito: Charutaria HAYABIEZ 1 



MANUFACTURA DE BORDADOS 

KâRFlGJAJsHlAI*»*: EM GUARNiÇ^l» DARA GAMA, GGRTTNAS, GQRSL' 

DGS, MQSQGITEHR>H E STORES 

Pedidos a J. P. dc Magpalhâes & C 

BUA HADOOGK LOBO, 10 lELEP.kiôME VILLA t 


RR) DE JANEIRG 

















































































- * • :■ > l'AÍjUUa ÜJ TüJLAiS 

MOVEIS I ^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiK A PCdCTFM^IA f li’ 

A Ec Tiomica Oommercial é a ~~ ImEiPIP I - ^1 -1: íl 

única :ue melhor vantagem offe- J MOVeíS -- ^ e - fnl 

rece. mo sejam: mobüiarios com. ... __i ^_ _ lül . . 


A RESISTÊNCIA 


.illlli!i:!!ill!l!llll|l|lll|I|l|IIIJ]|lj.. 


rece, ' 
plsto 3 
ções ' 
lia 0 ’ ' 

trado 5 
pren 
avnl- 
taml ^ 
ira-st •’- 


ou peças avuLsas, inatalla- 
apletas para casa de fami- 
egocio, cofres, caixas regis. 
3 , machinas de escrever, 
e todas as demais peças 
que guarnecem uma casa; 
1 compra-se de tudo e pa- 
m; Â. Costa & O. Rua do 



<ru.St wpKc* V» w. Mu« i*v 

Egt)i .3 Santo 36; tel. 1702 Cen- 


*!■ '. . ím iiTm-miiMiTT ^ * TELEPHONE 6872 NORTE * I „—- 1 $ 

r,* i 111 MJ 111 i I UM l‘ \x?^- '•iliililillllllllÉjlNIIIM ;{4 

I Coinpleío sortimento áe morelsde estylo, tapetes, colchões. | 

Acceita-se anoommenda doa me 8 moa,de aooordo eom ot moldes mala modernos % 

I 152 e I52 A, RUA SENADOR EUZEBIO, 152 e 152-A | 

r*i'J*i^i**!*TÍ**í**í«*!- J: I r. iXtSKHiS SfeSrLiTiTJ **1 •"TTéTiT^iT i'^i'TT*T" ê'r'lTl'T‘iTr^5^‘TT|Tr*T**TTíTiT/* 

^ I ^ V I s/4 V 4^4 ./I/4 íè.é 4 i-l-l ‘I " 1 ^ '^TVl 


Eapi 

trai. 


carinhosas. 

; maes Cuidae de 

vossos fi¬ 
lho- O Peitoral Londrino do Me- 
dlcc Inglez Dr. Fairbairn cura 
to8> , bronchites, coqueluche, ca- 
tbarro das crianças; vende-se á rua 
S. P dro n. 127. 


Po’ do Arroz IDINNAH 

* <T 

O mais adherente, maia puro o mais eoonomicos 

Úí 

Amacia e suavisa a opidarmoi dando*lho bellezai S 

-aroma e frescuras ■ • || 

.. _. Depositário Rua Senador Etizebío, 41 - RIO 1 

/V ^ 

ve^jeiefeíeiéie^eieíeieB^ Kr:r:e:6!è^ae^^lrH-:e!e!e;^}e;eie;^^ . * 





ASTHMA 


Cuia radical, por um processo 
nov», especial, rus Francisco Euge- 
nio II. 240, das O ás 3 horas. Attes* 
tados diversos. 


O PH08PHO - THIOCOL GRANULADO DE QIFFONI 

é 0 melhor tonico reparador nas affecções dos bronchios e dos pulmões; elle 
ua nao so pelo Gaiacol como pelas ccnibinações «ulfurosa e phospho-calcarea 
fij^cerra e é muito effieaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bron- 
chorrhéas, tosses rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica, na debill- 
c acie oiganica, no rachltlsmo, nas convalescenças em geral e espeeialmente na 
conv^escença da Influuenza, da pneumonia, da coqueluclie e do sarampo. 

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO-THIOCOL de Giffonl 
toairica o organismo de modo a fazel-o resistir á invasão do bacillo de Kock e 
exteimina este quando já ha contaminação, .\gradavel ao paladar, pôde ser 
usado puro ou no leite, cujo sabor não altera. 

I<K('EIT.\IM) I)I.\RI.4MEXTK PKL.\S SOIMIDADFS ME1)IC.4S 

t Pharmacias e drogarias e no cleiKislto: l>ROGARl.\ 

í GIFKLM & r. — RtT.\ PRIMEIRO DE M.4RÇO 17 — RIO DE 

«1 AN r IRO. 


i o MEL 


OOUINA 


>M.\GO J 


J O MELHOR PREPARAIK) P.\R.\ O FIG.ADO K KSTOM.\GO J 

S tendo por base BOLDO, AB.ACATEIRO e CASC.ARA SAGRADA ^ 

\ -- - •' Effeitos seguros e garantidos. ^ ^ 

O Preço: 1$500. .A’ venda em todas as pharmacias e drogarias. õ 

Deposito; CASA HUBER Rua Sete de Setembro n. 63 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- proprietária: COMP. VIEIRA MATTOS ^ 


ALVO DO CAMPO” 

LUCIANO AMARAL & C.f^ :::: 

especial de vinhos, conservas e comestíveis — 

• ::: ::: ::: finos. ::: ::: :» »: "• 

frò a da Republica, 79-Ell|IIÍDa da 111 BirlOdl RiOB IDtO 

|| !i: ::: Telephone - Central 2533 ::: iti 


Brevemente Inauguração :::: :::: :::: 

tiíé 0 Billiires “ Rureiii dl Simdi)’’ 

— ““ ■— Roa. Barão do Rio Branco, 37 

EsquÍiici cI& do SoriAdo *** *** *** 

T •••• WVIICIVIV ••• ••• ••• ••• ••• ••• •■§ 




























































^ XJá XJt iL3f. 
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G. KASTZKE 

C OMPRAíM^Sfi e van^m^se mo- 
vfiis, ta|>ei^, louças, mataes, 
aptig tti<la< ^^ e todo © QU^Jl^jyier ap» 
t4ço exn garal; uâo 8© dos^iiça d© 
8©U8 rao^^ols ou QiiftJÍQjji©r objeeto 
usado sem consultar nosí^ offeida; 
tnnabom comprai JojUis, oupo e 
prnl^; at^nd©^ chamado te- 
lephone Qentral 223; rua Visconde 
d© Maranguape 22. 



mEiíA 


Finissima tapio¬ 
ca HELii^ em 
cartuchos de 2ê0 
Alta^ 

meate reconstituinte e nutri^tr?©. Fa- 
ladar áelioi<^o. A’ veada am tod as as 
casas de priffijto ordem^ ggfgi 

lu ú biioiu, 3 


Üi dl luiui 


Im espiml de bardides, jjjsséSj ete. 

filU DÔ8 ÔÜKI-VBS S. n ( Snh ) 
Bordados a Uaha, ssda, ouro, ouro ve- 
prstó, prata soutacbe deitado, 

soutãehe em pé, missai^is, etc. 

PUê«é9 ch^ acordeon, plat, maefaos, 
ctt' p^,^as lla^ ou largas. 

Poat à jour e píeat. 

Cobrem-!^ botSeg. 


MALAS 


^ Oompleto sortimento de artigos para 
viagem. A fabriiea de maJas Ma.- 
dRlenha?» é guem vende 20 ®p mais 
barato gpe; guajjju^r outra casa, seado 
os seus artigos o« mais solidos e garftfl- 
tidos. Especiatidado evm malas de lona, 
STBtema *‘í*rBiíee 2 ”. Faz concertos gi- 
rantidos pgr prjços raodicos. Rua Ma- 
psehal Floriano Peixoto n. 140. — T© 
lephone 2.^9âl Norte. 



AXim de evitar a suspene&o da remessa 
desta revista pedimos aos nossos asslgnan- 
tes gne reíbnnem immediatamente após ft 
t emln a ç& o, as suas respectivas assignaturas. 

COJIPRAM.4HB RQVI^ USaiLMl DR HO¬ 
MEM E eHAPEBS. PAaAM.4lE BEM, AT- 
^BNDErM.'9E A CHAMAiDOS PELO TBL V. 
a^OSl — UVA 8. LÜHB GOSÍZAOA i:», SAO 
CMRierpVAM. 

Da. TIXO LIVIO OQNBADO 

Qltí<Uili£»lAO IlEiN^4f^i^A — Ifrahalbos ga¬ 
rantido* — UUa GREGOR-iO NEVES 
N. 21 (Epgenho Novo) 

Comprar ou vender Joifte sem re¬ 
ceio de preduiro só na 

BÍIA GONÇALVES DIAS 37 
Attende-se a chamados, telepho- 
ne 904 Central. Só se compram 
Mee de boa procedência. 




de Qliveira 
Janiar infal- 
livel na cura 
rapida da dor 
pe dentes. 

Vende-se 
em todas as 

e drogarias 
do Brasil edo 
Eslrangeiro. 


Mov-cis e Eianos 

‘ Campram-Ae avulsos e casas mo¬ 
biliadas. Tapetes. Louças, Crys- 
taes, Cartl&as, Machinas, Cofres, 
Pratas, Metaes e tado gue repre¬ 
sente valor. Negocio decidido, seja 
gjíjal fpr 0 valor. Chamado a .Bo¬ 
cha, â rua da Quitanda • 24. Tele- 
phORe 2210. Geatral. 


Grande linturacia Movida a Va^tor 

A aRAZlLEIfiA 

CQNllLtoyAC) GltATiLb^^rtihauiadoij peJg 
teUp. V^illa 4.^S 

Lava-se e tiuge-se chlmicuuuuiLte guul- 
gg^r roupa ou teuUlo por i»ais fino ggo 
soía para o mesmo dia. Especialidade em 
todos oe trabailiocii:; pregos Bicn£>s 10 % 
gue em outras casas — Sua S. Luiz Gon¬ 
zaga, 122 — S. Ghristovam e recebemos 
todos os trabalhos na 1>* succursal â rua 
Evaristo da Velgs n. SU. 


Lolgj»las Ao Eslailo do Bío 

Fiaoallsada peloSovaj^na do Est, 

S^Uemu de urois e esjdieru 

Premioa de : 

2o, 25,3o e 5o contos 

Novos e vsntdj^osos dlnnns 

CPiRaniiia Intipídadd llnjlQiRB 

Rua Vise. Rio Bran^oo, 

NiotHeroy 


Drs. Jjúr Guniia e Jaymç Hai2i4 

, g. Ktídio ü. 82 . TeleiJUono 2420 Nort \\ 

ULTJMAS NOVIDADiS 

TcOMME f liol dos Poltora-cs 
aci RUiiulsr Dín-i. S. Lazapo- 
LTEROif A Vida da Si^nhoríi 
E>RARI^.Af To-nltteanlol . 

KEftWtlMilf A ^a>U4lc doH 
(•IliUMUdf (^a^. Gontom tlpluj,^ 
Ga]VORRUErA.f laj.. ca»>a. tíSiói> 
Ap44va\'. p^la Hyatleae t»ublii<P 
55 HitA MA~KEt'44A4. P*LOHlA5^ 



CASi DE MOVEIS 


compras 6 uroíia.. 

M. LOPiES & C, chama a aU« .gâo 
d© gH«m gn^jU» vender casas jí obl. 
liadas, Tapfites, Louças, Cort aas, 
Machlnas, Bicjrclettas, Cofres, Pia 
nos, Gbjecte» antigos, e tudo gue 
rep4:©s©nte valoir, como realUam 
g»nJLau©r negocio de prédios, icm- 
nos. botequins, armazéns ou gpal- 
qner outro. Chamados a Mattos pelu 
teleph. Norte i§4-9 

BIA VI8COND£ SABVCAH^' loi 






BALSAMO 

APPARECIDA 

pHrn f . 1 ..t« ^ ^ iQ ' 

• ‘.iiii Corics, 

Hi <>u<liit<' A 1 1 f ^ 

, 4i‘ n'.i ’urak. 

( '-y/' \ 

H f 1-.' ( f ias e 

<■ A.-tlmia 

Ktit iiiuai .rtio 

- ImIi i» !■ itlii II Pliraiciii i Drafinii 


Ctuado Ifiuiia da 

Compra e vende qygJigt^r g«ajíJJ_- 
dad© d© moveis 

&aiandeia(d saiaade hkUtaaal' Fualtalos 
piPinuiS, guèd/cPJ?, est»Uiat»«. de=síHi Q8. 
Louçi^. er^staGs, ipe4aes^hib«4ol}Mà4*bdtòes 
maelúuas de costuras c caaas ipo fei-liUM Ía^ 


u uflda^^t AUAÍW adiflii tado o pnxo ds 15 diis 
«ftjo Oi PIÍ 4 II, nti w pwlâjnailts. 
232, Rua Seondor Rompeu, 232 
Tel. 33 Nof4© Bio de Jaucúo 


[Unheiro em 4 horas 

Aos funceiofla>Plos puMlCíls b.u. gé- 
ral, aposentados, refor.mados, *pt isie^ 
nistas do Tkesóuro, a 1 ^ R íia 
Q.uitaPda n. 63, L® andar — J. Iva. 


Bensionistas do Estadr 

Empreata-s© dinheiro a 1 ás 
Pên^ioUilstas, funccionartos piU ^os. 
activos e aposentados; na raa dü l^i" 
taada n. Sâ, 1>® andar — J-. Sll 




^gna Snliatada UaraTílhosa 

** Fharmaoias e Drogarias 

Gi:3vW3 Gamos s c Bio D£ jânei 






Gff.eífiSfí Gi‘aph4<f>ss dt) «toj.uo/ (lo Sjiü 





























































































































































